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1. Objetivo
Estudar os conceitos fı́sico-mecânicos aplicados
no teste biomecânico Energia Total de Ruptura
utilizando-se segmentos ı́ntegros do cólon des-
cendente de ratos.

2. Material e M étodos
Foram utilizados 15 ratos machos, da linhagem
Wistar (Rattus norvegicus albinus), massa cor-
poral variando de 300 a 350 gramas , idade
aproximada de 120 dias e criados sob condições
ambientais e alimentares semelhantes. De cada
animal foi retirado um corpo de prova, repre-
sentado por quatro centı́metros do cólon des-
cendente, retirado proximalmente a partir da re-
flexão peritonial. Após imersão em solução con-
tendo soro fisiológico e cloridrato de papaverina
(250 mg/l), os corpos de prova foram, indivi-
dualmente, submetidos ao teste Energia Total de
Ruptura [1]. Esse ensaio biomecânico é funda-
mentado no princı́pio universal da conservação
de energia e delineia o padrão de deformação
(curva Força x Elongação) dos espécimes
quando submetidos a uma carga de tração em
sentido axial variável com o tempo. Desse modo,
o valor da área dessa curva, obtido por meio de
integração numérica, representa o atributo ener-
gia total de ruptura - ETR, que corresponde à
energia acumulada necessária para promover o
rompimento dos segmentos de alça.

3. Resultados e Discuss ões
A importância do estudo da resistência
mecânica de alças intestinais está associada
aos altos ı́ndices de morbidade e mortalidade
originadas a partir da quebra de sua integridade.
Nesse contexto, diversos ensaios biomecânicos
são utilizados para avaliar repercussão de
variáveis como fios de sutura e técnicas ope-
ratórias no comportamento mecânico intestinal.
Esses testes tem por finalidade determinar a
resistência intrı́nseca desse orgão pertencente
ao sistema digestório quando submetido à um
carregamento externo, como tração ou aumento
da pressão intraluminar. No entanto, todos os

testes são passı́veis de crı́ticas e grande parte
destes avalia de modo parcial o comportamento
mecânico intestinal, pois atributos importantes
como deformação e tempo de ruptura não são
considerados na obtenção dos resultados [1].
Decorrente ao fato, torna-se necessário o estudo
e o desenvolvimento de novos testes que pro-
porcionem uma avaliação de modo mais com-
pleto do comportamento mecânico desses ma-
teriais biológicos que apresentam anisotropia
estrutural, cito-arquitetura heterogênea e pro-
priedade viscoelástica não linear [2]. O en-
saio Energia Total de Ruptura foi desenvolvido
baseado em conceitos fı́sicos e respeitando as
propriedades inerentes à estrutura intestinal.
Após a realização dos experimentos, obtiveram-
se os seguintes valores da média, desvio padrão
(DP), erro padrão (EP) valor máximo (Máx) e
valor mı́nimo (Mı́n) da ETR dos espécimes sub-
metidos ao ensaio (Tabela 1).
Tabela 1: Média, desvio padrão, erro padrão, valor máximo

e valor mı́nimo da ETR dos espécimes avaliados

Média DP EP Máx Mı́n
ETR [gf.cm] 291,7 59,7 15,4 388,8 195,4

4. Conclus ão
O teste Energia Total de Ruptura, fundamen-
tado em conceitos fı́sico-mecânicos, mostrou-
se capaz de avaliar a resistência mecânica dos
segmentos cólicos de ratos demonstrando ser
um método eficiente para a verificação da re-
sistência mecânica intestinal.
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coelástico não-linear. Acta Cir Bras [serial
online] Nov - Dez, 19(6). 2004;.

[2] Fung YC. Biomechanics - Mechanical prop-
erties of living tissues. 2nd ed. New York, NY:
Springer-Verlag Inc.; 1993.


